PSICONÁLISE OU PSICOTERAPIA: DESEJO DO ANALISTA

María R. B. de Musolino

Mayéutica, instituição psiconalítica
 
 
O Psicanálise é uma prática inédita que consiste numa cura pela palavra em cujo coração estão os analisanes1.
Com tudo, os analisantes não são usuários, armando seu desejo ao desejo do analista, produzem a transferência.
O analista é o usuário de uma praxis instituinte. Seja de um psiconálise, de um analizante, de um discurso ou de uma instituição psiconalítica.

Então, o que define a um psiconalista? O psiconalista não se define por um saber senão por um desejo que não é sua interpretação, ou seja, um desejo que não pretende fazer-se reconhecer.
Nestas afirmações que trazemos à discusão, o desejo do analista é o usuário2 de uma clinica psiconalítica. A condição de este desejo consiste em que seja “puro” e “forte”.
O que entendemos por um desejo “puro” e “forte?
Em primeiro lugar para que esse desejo não ceda ao prazer do domínio narcisista ou egoista na usura da linguagem, é importante que o analista trate de ignorar seu saber. De esse não saber sobre o desejo, depende a produção do analisante. Essa que da forma ao desejo do analista ou ao terapeuta.
Nos encontros entre analista, freqüentemente aparecem expetativas de fazer reconhecer este desejo. Minuciosas demostrações terapéuticas intentam confessar o gozo produzido pelo desejo do analista, o que cada analista interrogado em sua clínica acha que tem nossa responsabilidade e ética, afortunadamente, nos perturba.

Mas as vezes, operamos como senão houvessemos entendido nada do que nos atraviessa na praxis. Parece que se pudesse pensar um desejo e deci-lo. Ainda que saibamos que ao desejo o cerramos com as palavras, este não é o caso do desejo do analista.
Particularizemos o que assinala a diferença fundamental, entre o psiconálise e as psicoterapias.
O desejo do analista, ex-iste na imparidade subjetiva do que chamamos ato analítico. Existe no trabalho da transferência que provoca e consiste em seus efeitos. Assim, surge diante da interrogação proposta por esses efeitos. A imaginação de consistência subjetiva que cliniqueia desde o divã, interroga um desejo. Depois o importante quando o analista toma a palavra na cura que sustem, é que artifice as palavras inteiras ou desfeitas, sem responder, para que o desejo do analisante responda.
Desta maneira, nossa prática aproxima-se ao operar das palavras-mots inconscientes, que buscando exprimir-se fazem existir palavras que antes não existiam. Fazê-las ex–istir no artificio analítico, para que o analizante produça outros.
Por esta razão, “o analista é aquele a quem o artificio se lhe inventa casa vez”4. Não existem regras, não existe manual de instruções práticas além das precipitadas pelo próprio análise do analista que terá que contra-analisar.
Continuemos, se tratásemos de cercar a enunciação: “eu-analista tenho um desejo do analista”, terminariamos enunciando o dogma ou a formação erudita que o praticamente da terapia procura encontrar.
Novamente, no como fazer bem  e como fazer para não fazer mal, primeira suposição do dogma, desvanece-se a possibilidade de um sujeito, ao que o analisante lhe suponha saber pelo único fato de ser sujeito de desejo.
O analisante, então não desejará enganá-lo. Isto significa que não imaginará a sujeição pela que se faz amar na trasferência, nesse intercâmbio metáforo-metonímico proposto por sua imaginação de consistência, senão que tratará de comprazer para não sufir rechaço. O análise consistirá neste fantasma, o do corte produzido pela vacilação fantasmática de seu analista.
A pesar  de todos estes avatares, o psiconálise subsiste. Subsiste porque o inconsciente permanece aberto, revelando girões de verdade por piscadelas5 e não porque quem o pratica se faça chamar analista.
Por último, o que inaugura um lugar não codificável, nem complementário para o desejo do analista6, é a experiência do análise do analista, do “control” de seu desejo do analista no chamado análise de control de sua clínica, da formação teórica, da paixão e o desejo de participar e intervir numa realidade institucional.
Deveriamos acrescentar essa  que termina instituindo com sua palavra. Com o uso de sua palabra-parole instituinte, que é a usura de uma palabra sem resguardo, confrontada ao dizer dos outros. Estes outros não são só a extensão imaginaria de seu narcisismo, senão também os que dizem se chamar analista como ele nos lugares instituidos.

Se a usura de sua palavra não tivesse estes características, é muito difícil que o eu-analista renúncie, a sua enunciação cada vez que fabrica sua própria formação. Com resguardo e sem confrontação, ainda que se cale, não pode fazer o silêncio de seus vocábulos-mots.
Se como analista não da atenção à necessária ausência de resposta, sujeitado a elas (à mots) pa
[1]ssará à ação-motus. Passará à ação terapéutica. Ao fazer terapia do psíquico, ensinará preceitos e 
[2]remédios para o sintoma. Como garantir o acontecer

 do desejo cercado pelo discurso em análise, o desejo do analisante?

O último Lacan, desde o inicio, assinala que a clínica psiconalítica mostra uma direção àqueles que se consagram a ela: tem de se talhar as palavras para que se abram para um sentido onde esteja em jogo o real da verdade. Sem ascese nem abstinência, é o discurso da persona que trabalha de analista quem se dá, de modo obceno, a ver.
As instituições que reunem analistas estão-se transformando em lugares de habilitação de analistas.
Possívelmente forçadas pela contingência da profissionalização do psiconálise que as “ciências da saúde” e os memos analistas reclamam, estão perdendo a condição psiconalítica sonhado por Freud e por Lacan.
Já sabemos que não foi mais que um sonho, mas ainda continua sendo imprescindível propiciar o espaço para que cada usuário do psiconálise se funde nele. Para que cada analista funde nesse espaço, o uso de cua cerca. Aquela inspirada no desejo do analista.
Devolve-nos nossa confussão tratando de diferençar, ou equivaler, as psicoterapias e o psiconálise. Como não se entende nada, o poder político trata de legislá-lo.
Novamente o dogma, diante de um desejo que não é sua interpretação. Muitos eus dizen “ tu eres analista. Também temos esquecido que estre é nossa  própria mensagem invertida?
Como esquecer?
Continuemos a discussão, sem esquecer que “o afão de ser queridos nos distrai de ser
[3]”
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